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Exmo. Sr.

Deputado Rul Paulo Sousa

Presidente da Comissão Parlamentar de lnquérito ao caso das Gémeas Tratadas corn o

Medicarnento Zolgensrna

Ern resposta as perguntas adicionais forrnuladas pelo Grupo Parlarnentar do PSD declaro,

sob’cornprornisso de honra:

1. Atendendo ao elevado custo do rnedicarnento Zolgensrna, deve o Mernbro do

Governo que tutela a saüde tornar conhecirnento da adrninistraçäo do fárrnaco

antecipadamente para que se prornova o equilIbrio financeiro nos hospitais do SNS?

Os mecanismos de controlo, para o caso deste fármaco e de outros, bern como para a • . .

execuçâo financeira do Serviço Nacional de Satide estäo estabelecidos em documentos .

legais e regulamentares e envolvem, entre outros, organismos como a Administraçäo

Central do Sistema de Satide, l.R e o lnfarmed, l.P Estes organismos funcionam sob a . . . .

tutela do membro do Governo responsável pela area da saüde e, em cada momento,

sao estabelecidos mecanismos de reporte da informação entendida como pertinente. . . .

Como já antes esciareci, no âmbito das competências do Ministro da Saüde, questionel

0 Infarmed, I.R sobre o ponto de situação referente ao estadlo da avaliação fármaco

económica do medicamento/comparticipacâo do preco do medicamento.

Adicionalmente, importa esclarecer que nenhum membro do governo pode ou deve

interferir corn as indiçaçöes clInicas para prescriçâo e adrninistraçäo de rnedicarnentos,

rnesrno Os de custo mais elevado, havendo, no entanto, ao nIvel das direcöes clInicas

dos hospitais rnecanisrnos de rnonitorizaçâo e acornpanharnento da conforrnidade das

indicaçöes terapêuticas de alguns rnedicarnentos, onde se inclui os de custo mais
elevado.

2. Não resulta claro das suas respostas se algurna vez trocou irnpressöes ou discutlu o

caso, objeto da presente Cornissão Parlarnentar de lnquérito, corn a Dra. Marta Ternido,

sua antecessora no cargo

Näo discuti o caso corn a Dra. Marta Ternido. Como já antes inforrnei, a Dra. Marta

Ternido solicitou, ao abrigo da Lei de Acesso aos Docurnentos Adrninistrativos, a

rernessa da documentacäo quepudesse existir sobre o assunto, o que foi feito, depois

de análise jurIdica realizada pela Secretaria-Geral do Ministério da Saüde,

designadarnente em relaçäo as questöes relacionadas corn a proteçäo de dados.

3. Na transiço de funcoes, a ex-rninistra, Dra. Marta Ternido, em algum rnornento. fez

referenda aos pacientes que aguardavarn ou a quem já tinha sido administrado este

fárrnaco, incluindo as gémeas Maitê e Lorena?
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